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EDITORIAL 

 
              General de Brigada Paulo Roberto Rodrigues Pimentel 

Comandante da Academia Militar das Agulhas Negras 

 
 

A presente edição da Revista Agulhas Negras (RAN) traz a produção científica 

de professores da Academia Militar das Agulhas Negras. São artigos que perpassam 

várias áreas do conhecimento e que contribuem direta ou indiretamente para 

fortalecimento do Exército Brasileiro. 

Nesse sentido, encontram-se aqui publicadas discussões atinentes à História 

Militar direcionadas aos fenômenos ocorridos na sociedade alemã que provocaram 

a Segunda Guerra Mundial, descritos a partir da psicologia das massas por Le Bon e 

Jung; e às tensões políticas no Tratado da Tríplice Aliança, analisando as tentativas 

diplomáticas brasileiras no período entre 1869 e 1874. 

 Também se apresentam textos que versam sobre questões de capacitação 

docente desta Academia como o Programa Conhecimento na AMAN, apresentando 

um breve histórico desde a concepção até sua implementação; e as perspectivas 

acerca do desenvolvimento profissional docente, apontando as variadas 

possibilidades de capacitação e atuação desses militares. 

Quanto aos aspectos atitudinais desenvolvidos nesta Escola de formação, 

discutem-se a inteligência emocional e a relação estreita deste atributo com o 

desempenho acadêmico, utilizando a Escala de Inteligência Emocional de Schutte; e 

os aspectos linguísticos da liderança militar sob a ótica da teoria dos atos de fala, 

articulando os conceitos de Pragmática na interação entre líderes e liderados. 

No que se refere ao currículo, discorre-se sobre uma proposta de inclusão de 

uma disciplina sobre pesquisa operacional aplicada ao processo de decisão, 

fundamentada na Teoria de Decisão e na Teoria dos Jogos; e o histórico do ensino 

de Ética Profissional Militar aos cadetes, explorando desde demandas externas até 

os desdobramentos dessa disciplina para a vivência na tropa. 

Por fim, relata-se a experiência dos efeitos de um software de aprendizagem 

por revisão espaçada em aulas de língua inglesa, avaliando o aprimoramento na 

memorização de conteúdos factuais e a percepção dos cadetes sobre a aplicabilidade 

desta tecnologia em outras disciplinas. 

Sendo assim, espera-se que este volume da RAN possa propiciar ao leitor uma 

reflexão profícua de sua própria experiência como cidadão brasileiro, militar e/ou 

docente. 


